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"SISTEMA DE CONTRAPRESSÃO E MÉTODO DE OPERAÇÃO DE UMA 

VÁLVULA DE CONTRAPRESSÃO" 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

[001]  A presente seção destina-se a introduzir o 

leitor a vários aspectos da técnica que podem estar  

relacionados a vários aspectos da presente invenção , os 

quais são descritos e/ou reivindicados abaixo. Acre dita-se 

que a presente invenção seja útil na provisão ao le itor de 

informações básicas de modo a facilitar uma melhor 

compreensão dos diferentes aspectos da presente inv enção. 

Assim, deve-se entender que as presentes declaraçõe s devem 

ser lidas sob esta ótica, e não como admissões de t écnica 

anterior. 

[002]  Como será apreciado, o petróleo e o gás natural 

têm um profundo efeito sobre as economias e socieda des 

modernas. A fim de atender à demanda por esses recu rsos 

naturais, muitas empresas investem quantias signifi cativas 

de tempo e dinheiro em pesquisa e na extração de pe tróleo, 

gás natural e outros recursos subterrâneos da terra . 

Particularmente, uma vez que um recurso desejado é 

descoberto abaixo da superfície da terra, são utili zados 

sistemas de perfuração e produção a fim de acessar e 

extrair o recurso. Estes sistemas podem ser localiz ados em 

terra ou no mar, dependendo da localização de um re curso 

desejado. Além disso, esses sistemas geralmente inc luem um 

conjunto de cabeça de poço que é usado para extrair  o 

recurso. Estes conjuntos de cabeça de poço incluem uma 

grande variedade de componentes e/ou condutos, tais  como 

várias linhas de controle, revestimentos, válvulas ou 

similares, que são favoráveis às operações de perfu ração 
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e/ou extração. Em operações de perfuração e extraçã o, além 

das cabeças de poço, vários componentes e ferrament as são 

utilizados a fim de prover perfuração, finalização e 

produção de recursos minerais. Por exemplo, durante  as 

operações de perfuração e extração, vedações e válv ulas 

muitas vezes são empregadas para regular a pressão e/ou o 

escoamento de fluido. 

[003]  Um sistema de cabeça de poço, muitas vezes 

inclui um suspensor de coluna ou um suspensor de 

revestimento que fica disposto dentro do conjunto d e cabeça 

de poço e configurado para prender a tubulação e o 

revestimento suspensos no furo de poço. Além disso,  o 

suspensor geralmente regula as pressões e oferece u m 

trajeto para o fluido de controle hidráulico, para as 

injeções químicas, ou similares a serem passados at ravés da 

cabeça de poço e dentro do furo de poço. Em tal sis tema, 

uma válvula de contrapressão é muitas vezes dispost a em um 

furo central do suspensor. A válvula de contrapress ão liga 

o furo central do suspensor de modo a impedir que a s 

pressões do furo de poço se manifestem através da c abeça de 

poço. Durante algumas operações, a válvula de contr apressão 

é removida de modo a dar acesso a regiões abaixo do  

suspensor, tal como o furo de poço. 

[004]  Normalmente, a válvula de contrapressão é 

provida separadamente do suspensor, e é instalada d epois de 

o suspensor ser aterrado no conjunto de cabeça de p oço. Em 

outras palavras, o suspensor desce até a cabeça de poço, 

seguido da instalação da válvula de contrapressão. Um 

desafio inclui a instalação da válvula de contrapre ssão 

para dentro do furo do suspensor no contexto das al tas 
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pressões do furo. Assim, a instalação da válvula de  

contrapressão pode incluir o uso de várias ferramen tas e 

uma sequência de procedimentos a fim de regular e b loquear 

a vedação. Infelizmente, cada um dos procedimentos 

sequenciais de funcionamento pode consumir uma quan tidade 

significativa de tempo e custo. Por exemplo, cada 

funcionamento de uma ferramenta pode levar várias h oras, o 

que poderá se traduzir em um custo significativo ao  operar 

um sistema de extração mineral. Além disso, o uso d e várias 

ferramentas pode trazer maior complexidade e custo.  

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[005]  Várias características, aspectos e vantagens da 

presente invenção serão melhor compreendidos quando  a 

seguinte descrição detalhada é lida com referência às 

figuras em anexo, nas quais caracteres similares 

representam peças similares ao longo de todas as fi guras, 

nas quais: 

A figura 1 é um diagrama de blocos que ilustra um 

sistema de extração mineral, de acordo com uma moda lidade 

da presente técnica; 

A figura 2 ilustra uma modalidade de uma válvula de  

contrapressão em uma posição destravada; 

A figura 3 ilustra uma modalidade da válvula de 

contrapressão de acordo com a figura 2 e uma ferram enta de 

funcionamento da válvula de contrapressão; 

A figura 4 ilustra uma modalidade da válvula de 

contrapressão e a ferramenta de funcionamento da vá lvula de 

contrapressão de acordo com a figura 3 em uma posiç ão 

travada; 

A figura 5 ilustra uma modalidade da válvula de 
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contrapressão em uma posição travada; 

A figura 6 ilustra uma modalidade da válvula de 

contrapressão e uma ferramenta de recuperação de vá lvula de 

contrapressão; 

A figura 7 é um fluxograma que ilustra um método 

exemplar de instalação da válvula de contrapressão;  e 

A figura 8 é um fluxograma que ilustra um método 

exemplar de extração da válvula de contrapressão. 

DESCRIÇÃO DETALHADA DE MODALIDADES ESPECÍFICAS 

[006]  Uma ou mais modalidades específicas da presente 

invenção serão descritas a seguir. Estas modalidade s 

descritas são apenas exemplares da presente invençã o. Além 

disso, em um esforço para prover uma descrição conc isa 

dessas modalidades exemplares, todas as característ icas de 

uma implementação em questão podem não ser descrita s no 

relatório descritivo. Deve-se apreciar que no 

desenvolvimento de qualquer implementação em questã o, como 

em qualquer projeto de engenharia ou desenho, vária s 

decisões específicas à implementação devem ser feit as no 

sentido de chegar aos objetivos específicos dos 

desenvolvedores, tais como o cumprimento de condici onantes 

relacionados ao sistema e às empresas, o que pode v ariar de 

uma aplicação para outra. Além disso, deve ser apre ciado 

que tal esforço de desenvolvimento pode ser complex o e 

demorado, mas, apesar disso este seria um comportam ento de 

rotina de projeto, fabricação, e produção para aque les 

versados na técnica tendo o benefício da presente i nvenção. 

[007]  Ao introduzir elementos de várias modalidades da 

presente invenção, os artigos " a" , " um" , " o"  e " dito "  se 

destinam a significar que há um ou mais elementos. Os 
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termos " compreendendo " , " incluindo "  e " tendo "  se destinam a 

ser inclusivos e significa que pode haver outros el ementos 

além dos elementos listados. Além disso, o uso de " topo " , 

" fundo " , " acima " , " abaixo " , e variações desses termos é feito 

para fins de conveniência, mas não exigem qualquer 

orientação especial dos componentes. 

[008]  Certas modalidades exemplares da presente 

invenção incluem um sistema e método que aborda um ou mais 

dentre os desvios acima mencionados dos sistemas e métodos 

de vedação convencionais. Conforme explicado com ma is 

detalhe abaixo, as modalidades apresentadas incluem  uma 

válvula de contrapressão que pode ser instalada em um 

sistema de extração mineral em uma única manobra, c om uma 

única ferramenta. Em termos mais específicos, a vál vula de 

contrapressão é instalada através de uma relação pe so / 

carga aplicada à válvula de contrapressão. Em certa s 

modalidades, a válvula de contrapressão inclui um c orpo 

cilíndrico com um orifício de ventilação que oferec e um 

trajeto através do corpo. Um êmbolo é disposto no o rifício 

de ventilação a fim de abrir e fechar o orifício de  

ventilação. Em certas modalidades, o êmbolo é polar izado 

para uma posição fechada. Em outras modalidades, o êmbolo 

inclui uma haste que se estende desde o orifício de  

ventilação, sendo que a haste pode ser pressionada para 

abrir o orifício de ventilação. A abertura do orifí cio de 

ventilação pode permitir a equalização da pressão e m cada 

lado da válvula de contrapressão. Modalidades da vá lvula de 

contrapressão também incluem um mecanismo de trava que 

acopla a válvula de contrapressão para um furo de u m 

sistema de extração mineral. Em certas modalidades,  uma 
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ferramenta que aciona a válvula de contrapressão in clui um 

corpo e um êmbolo que faz interface com as porções da 

válvula de contrapressão. Em algumas modalidades, o  corpo 

da ferramenta se encaixa na válvula de contrapressã o de 

modo a travar a válvula de contrapressão no furo. A lém 

disso, em certas modalidades, o êmbolo da ferrament a 

encaixa o êmbolo da válvula de contrapressão de mod o a 

polarizar o êmbolo para uma posição aberta. Depois que a 

válvula de contrapressão é travada em posição, a fe rramenta 

corrente pode ser recuperada, deixando a válvula de  

contrapressão em uma posição travada e permitindo q ue o 

êmbolo volte para uma posição fechada. Em outra mod alidade, 

uma ferramenta de recuperação pode ser empregada pa ra 

polarizar o êmbolo para uma posição aberta, destrav ar a 

válvula de contrapressão, e extrair a válvula de 

contrapressão do furo. 

[009]  A figura 1 é um diagrama de blocos que ilustra 

um sistema de extração mineral 10. O sistema de ext ração 

mineral ilustrado 10 pode ser configurado para extr air 

vários minerais e recursos naturais, incluindo os 

hidrocarbonetos (por exemplo, óleo e/ou gás natural ), ou 

configurado para injetar substâncias na terra. Em a lgumas 

modalidades, o sistema de extração mineral 10 é bas eado na 

terra (por exemplo, um sistema de superfície) ou su bmarino 

(por exemplo, um sistema subaquático). Conforme ilu strado, 

o sistema 10 inclui uma cabeça de poço 12 acoplada a um 

depósito mineral 14 através de poço 16, sendo que o  poço 16 

inclui um cubo de cabeça de poço 18 e um furo de po ço 20. 

[0010]  O cubo de cabeça de poço 18 geralmente inclui um 

cubo de grande diâmetro que é disposto na terminaçã o do 
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furo de poço 20. O cubo de cabeça de poço 18 provê a 

ligação da cabeça de poço 12 ao poço 16. Por exempl o, a 

cabeça de poço 12 inclui um conector que é acoplado  a um 

conector complementar do cubo de cabeça de poço 18.  Em uma 

modalidade, o cubo de cabeça de poço 18 inclui um c ubo DWHC 

(de Água Profunda de Alta Capacidade) fabricado pel a 

Cameron, com sede em Houston, Texas, e a cabeça de poço 12 

inclui um conector de mandril complementar (por exe mplo, um 

conector DWHC), também fabricado pela Cameron. 

[0011]  A cabeça de poço 12 normalmente inclui vários 

componentes que controlam e regulam as atividades e  as 

condições associadas ao poço 16. Por exemplo, a cab eça de 

poço 12 geralmente inclui corpos, válvulas e vedaçõ es que 

orientam os minerais produzidos a partir do depósit o 

mineral 14, proveem uma pressão de regulagem no poç o 16, e 

proveem a injeção de produtos químicos no furo de p oço 20 

(fundo de poço). Na modalidade ilustrada, a cabeça de poço 

12 inclui o que é coloquialmente referido como uma árvore 

de natal 22 (doravante, uma árvore), um carretel de  tubos 

24 e um suspensor 26 (por exemplo, um suspensor de tubos ou 

um suspensor de revestimento). O sistema 10 pode in cluir 

outros dispositivos que são acoplados à cabeça de p oço 12, 

e dispositivos que são usados para montar e control ar 

vários componentes da cabeça de poço 12. Por exempl o, na 

modalidade ilustrada, o sistema 10 inclui uma ferra menta 28 

suspensa a partir de uma coluna de perfuração 30. E m certas 

modalidades, a ferramenta 28 inclui uma ferramenta corrente 

que é baixada (por exemplo, acionada) a partir de u m navio 

offshore para o poço 16 e/ou a cabeça de poço 12. E m outras 

modalidades, tais como os sistemas de superfície, a  
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ferramenta 28 pode incluir um dispositivo suspenso sobre 

e/ou baixado para dentro da cabeça de poço 12 atrav és de um 

guindaste ou outro dispositivo de suporte. 

[0012]  A árvore 22 geralmente inclui uma variedade de 

trajetos de fluxo (por exemplo, furos), válvulas, 

acessórios e controles para a operação do poço 16. Por 

exemplo, a árvore 22 pode incluir uma estrutura que  fica 

disposta sobre um corpo de árvore, um loop de circu ito, 

atuadores e válvulas. Além disso, a árvore 22 pode prover 

uma comunicação fluida com o poço 16. Por exemplo, a árvore 

22 inclui um furo de árvore 32. O furo de árvore 32  provê 

procedimentos de completação e manutenção, tais com o a 

inserção de ferramentas (por exemplo, o suspensor 2 6) no 

poço 16, a injeção de vários produtos químicos no p oço 16 

(fundo de poço), e assim por diante. Além disso, os  

minerais extraídos do poço 16 (por exemplo, petróle o e gás 

natural) podem ser regulados e encaminhados através  da 

árvore 22. Por exemplo, a árvore 12 pode ser acopla da a um 

tubo conector ou a uma linha de fluxo que é amarrad a a 

outros componentes, como uma tubulação. Assim, os m inerais 

produzidos fluem do poço 16 para a tubulação atravé s da 

cabeça de poço 12 e/ou a árvore 22 antes de serem 

orientados para instalações de transporte ou armaze namento. 

[0013]  O carretel de tubos 24 provê uma base para a 

cabeça de poço 24 e/ou uma conexão intermediária en tre o 

cubo poço 18 e a árvore 22. Normalmente, o carretel  de 

tubos 24 é um dos muitos componentes de um sistema de 

extração mineral submarino ou de superfície modular  10, que 

é acionado a partir de um navio ao largo ou de um s istema 

de superfície. O carretel de tubos 24 inclui o furo  de 
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carretel de tubos 34. O furo do carretel de tubos 3 4 

conecta (por exemplo, permite a comunicação fluida entre) o 

furo de árvore 32 e o poço 16. Assim, o furo de car retel de 

tubos 34 pode prover acesso ao furo de poço 20, par a vários 

*procedimentos de terminação e trabalho. Por exempl o, os 

componentes podem ser acionados até a cabeça de poç o 12 e 

dispostos no furo de carretel de tubos 34 a fim de vedar o 

furo de poço 20, injetar substâncias químicas pelo furo, 

suspender ferramentas do fundo de furo, recuperar 

ferramentas do fundo de furo, ou similares. 

[0014]  Como será apreciado, o furo de poço 20 pode 

conter pressões elevadas. Por exemplo, o furo de po ço 20 

pode incluir pressões que excedem 68,94 MPa (10.000  libras 

por polegada quadrada (PSI)), que excedem *15.000 P SI, e/ou 

que até mesmo ultrapassam 137,89 MPa (20.000 PSI). Assim, 

os sistemas de extração mineral 10 empregam diverso s 

mecanismos, tais como vedações, tampões e válvulas,  para 

controlar e regular o poço 16. Por exemplo, os tamp ões e as 

válvulas são utilizados para regular o fluxo e a pr essão 

dos fluidos nos diversos furos e canais por todo o sistema 

de extração mineral 10. Por exemplo, o suspensor il ustrado 

26 (por exemplo, o suspensor de tubos ou o suspenso r de 

revestimento) é normalmente disposto na cabeça de p oço 12 a 

fim de prender a tubulação e o revestimento suspens o no 

furo de poço 20, e prover um trajeto para o fluido de 

controle hidráulico, injeções químicas, ou similare s. O 

suspensor 26 inclui um furo de suspensor 38 que se estende 

pelo centro do suspensor 26, e que fica em comunica ção 

fluida com o furo de carretel de tubos 34 e o furo de poço 

20. Infelizmente, as pressões nos furos 20 e 34 pod em se 
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manifestar através da cabeça de poço 12 quando não 

reguladas. A válvula de contrapressão 36 é muitas v ezes 

assentada e travada no furo de suspensor 38 a fim d e 

regular a pressão. Válvulas de contrapressão simila res 36 

podem ser utilizadas em todos os sistemas de extraç ão 

mineral 10 no sentido de regular as pressões e esco amentos 

de fluido. 

[0015]  No contexto do suspensor 26, a válvula de 

contrapressão 36 pode ser instalada no suspensor an tes de o 

suspensor 26 ser instalado na cabeça de poço 12, ou  pode 

ser instalada no suspensor 26 depois de o suspensor  26 ser 

instalado na cabeça de poço 12 (por exemplo, aterra do no 

furo de carretel de tubos 34). Neste último caso, o  

suspensor 26 pode ser corrido e instalado na cabeça  de poço 

submarino 12, seguido da instalação da válvula de 

contrapressão 36. No entanto, durante a instalação da 

válvula de contrapressão 36, a pressão do furo de p oço 20 

pode exercer uma força (por exemplo, uma contrapres são) 

sobre a porção inferior da válvula de contrapressão  36. 

Infelizmente, a contrapressão pode dificultar a ins talação 

da válvula de contrapressão 36. Por exemplo, a 

contrapressão pode resistir à instalação da válvula  de 

contrapressão 36, e, como resultado, a instalação d a 

válvula de contrapressão 36 pode envolver uma quant idade 

significativa de tempo e custo. Além disso, várias 

ferramentas podem ser utilizadas, sendo que as ferr amentas 

aumentam a complexidade e o custo do sistema 10. Po r 

exemplo, uma ou mais ferramentas operadas hidraulic amente 

podem ser utilizadas para fechar uma válvula no lug ar. As 

modalidades a seguir apresentam sistemas e métodos que 
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reduzem a complexidade e os custos, ao mesmo tempo 

aumentando a segurança relacionada ao acionamento, 

assentamento, e travamento da válvula de contrapres são 36 

no sistema de extração mineral 10. Os sistemas e mé todos se 

baseiam na relação de carga axial para peso definid a para a 

válvula de contrapressão 36, e não empregam a rotaç ão de 

uma ferramenta ou da válvula de contrapressão 36 pa ra 

acionar, assentar ou travar a válvula de contrapres são 36. 

[0016]  A figura 2 ilustra uma seção transversal de uma 

modalidade exemplar da válvula de contrapressão 36.  Na 

modalidade ilustrada, a válvula de contrapressão 36  inclui 

um corpo 40, uma vedação de corpo 42, um anel de co ntenção 

de fundo 44, um êmbolo 46, uma mola de êmbolo 48, u ma luva 

de contenção 50, pinos de cisalhamento de luva 52, os 

segmentos de trava 54, e um anel de contenção super ior 56. 

[0017]  O corpo 40 inclui geralmente um formato que é 

semelhante ao do contorno do furo de suspensor 38. Na 

modalidade ilustrada, o corpo 40 inclui um formato 

cilíndrico sobre um eixo geométrico longitudinal 57 , sendo 

que o diâmetro externo do corpo 40 tem aproximadame nte o 

mesmo diâmetro do furo de suspensor 38. Tal forma p ermite 

que o corpo 40 deslize axialmente no furo de suspen sor 38. 

Na modalidade ilustrada, uma seção inferior 58 do c orpo 40 

inclui um diâmetro de redução, de tal forma que uma  aba 

anular 60 seja formada sobre a circunferência do co rpo 40. 

Quando a válvula de contrapressão 36 é fixada no fu ro de 

suspensor 38, a aba 60 pode contatar com um recurso  

complementar (por exemplo, uma aba anular) no furo de 

suspensor 38. Assim, o corpo 40 pode ser baixado no  furo de 

suspensor 38 até que a aba 60 contate o aspecto 

Petição 870180040388, de 15/05/2018, pág. 16/47



12/31 

complementar no furo de suspensor 38, sendo que a s eção 

inferior 58 e a aba 60 permitem o posicionamento ad equado 

do corpo 40 no furo de suspensor 38. Em outras pala vras, o 

perfil do corpo 40 pode garantir que a válvula de 

contrapressão 36 não seja inadvertidamente inserida  longe 

demais no sentido axial no furo de suspensor 38. 

[0018]  A vedação de corpo 42 (por exemplo, a vedação 

anular) se localiza sobre o diâmetro externo do cor po 40. 

Mais particularmente, a vedação de corpo 42 se este nde pela 

região anular entre o corpo 40 e o furo de suspenso r 38. Na 

modalidade ilustrada, a vedação de corpo 38 fica as sentada 

em uma ranhura de vedação de corpo 62 em uma superf ície 

externa do corpo 40. Quando instalado no furo de su spensor 

38, a vedação do corpo 42 proporciona uma vedação d e fluido 

entre o corpo 40 e as paredes do furo de suspensor 38. A 

vedação do corpo 42 pode incluir uma vedação elasto mérica, 

ou similares. Por exemplo, em certas modalidades, a  vedação 

de corpo 42 inclui uma vedação em S ou uma vedação em T. 

[0019]  O corpo 40 inclui ainda um orifício de 

ventilação 64 que se estende completamente através do corpo 

40 ao longo do eixo geométrico 57. Em operação, o o rifício 

de ventilação 64 permite a passagem do fluido atrav és do 

corpo 40, quando a válvula de contrapressão 36 é in stalada 

no furo de suspensor 38. Tal disposição pode ser va ntajosa 

no sentido de permitir a equalização da pressão sob re ambos 

os lados da válvula de contrapressão 36. A equaliza ção da 

pressão pode permitir que a válvula de contrapressã o 36 

seja instalada sem um acúmulo significativo de pres são, o 

que implicaria em uma força significativamente maio r sobre 

um lado da válvula de contrapressão 36, exigindo, a ssim, 
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uma força de deslocamento durante a instalação. O o rifício 

de ventilação 64 é geralmente fechado a fim de regu lar (por 

exemplo, bloquear) a pressão do furo de suspensor 3 8. Por 

exemplo, o êmbolo 46 é acoplado a uma superfície de  vedação 

66 do orifício de ventilação 64. Na modalidade ilus trada, a 

superfície de vedação 66 inclui um chanfro com um p erfil 

que é complementar ao perfil do êmbolo 46. Como é 

apresentado em maiores detalhes abaixo, o êmbolo 46  pode 

ser impulsionado axialmente em uma primeira posição  que 

inclui o acoplamento do êmbolo 46 contra a superfíc ie de 

vedação 66 no sentido de vedar o furo de suspensor 38 (por 

exemplo, uma posição fechada), ou pode ser impulsio nado 

axialmente para uma segunda posição que permite o 

escoamento do fluido através do orifício de ventila ção 64 

(por exemplo, uma posição aberta). A modalidade ilu strada 

mostra o êmbolo 46 em uma posição fechada. 

[0020]  O êmbolo 46 é disposto interno ao orifício de 

ventilação 64 ao longo do eixo geométrico 57. O êmb olo 46 

pode ser impulsionado em uma direção axial ao longo  do eixo 

geométrico 57 entre as posições aberta e fechada. C onforme 

ilustrado, o êmbolo 46 inclui uma haste inferior 68 , uma 

cabeça ou sino de vedação 70, e uma haste 72. A has te 

inferior 68 inclui uma saliência que se estende par a baixo 

a partir do sino 70 ao longo do eixo geométrico 57.  O sino 

70 inclui uma forma e perfil condizentes com um aco plamento 

com a superfície de vedação 66 do orifício de venti lação 

64. Por exemplo, o sino 70 inclui um chanfro 74, qu e é 

complementar ao chanfro da superfície de vedação 66 . Além 

disso, o êmbolo 46 inclui uma vedação de êmbolo (po r 

exemplo, uma vedação anular) disposta ao longo da 
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superfície do chanfro 74 do sino de 70. A vedação d e êmbolo 

pode incluir uma vedação elastomérica em uma modali dade. A 

impulsão do êmbolo 46 para a posição fechada provê uma 

vedação de fluido entre o êmbolo 46 e o corpo 40, s endo que 

a vedação de fluido impede que o fluido passe compl etamente 

através do orifício de ventilação 64. 

[0021]  A haste 72 inclui uma saliência que se estende 

no sentido axial para cima a partir do sino 70 ao l ongo do 

eixo geométrico 57. Quando o êmbolo 46 está na posi ção 

fechada, a haste 72 se estende em uma cavidade 76 d o corpo 

40. Por exemplo, a haste se estende a uma altura 72  para 

dentro da cavidade 76. Por conseguinte, a haste sup erior 72 

pode ser baixada no sentido de impulsionar o êmbolo  46 

axialmente para a posição aberta. A liberação da ha ste 

superior 72 permite que o êmbolo 46 retorne para a posição 

fechada. 

[0022]  O êmbolo 46 pode ser polarizado para a posição 

fechada pela mola 48, ou mecanismo de polarização s imilar. 

Na modalidade ilustrada, a mola 48 é uma mola espir al que 

fica disposta sobre o exterior da e é coaxial com a  haste 

68. Uma primeira extremidade 78 da mola 48 fica ret ida no 

sino 70 do êmbolo 46. Uma segunda extremidade 80 da  mola 48 

fica retida no anel de contenção de fundo 44. Assim , quando 

o sino 70 é impulsionado axialmente para a posição aberta 

(na direção do anel de contenção de fundo 44), a mo la 48 é 

comprimida entre o sino 70 e o anel de contenção 44 , deste 

modo gerando uma força restauradora que impulsiona a mola 

48 e o êmbolo 46 no sentido axial para a posição fe chada, 

como mostrado na Figura 2. 

[0023]  O anel de contenção de fundo 44 inclui uma 
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passagem de êmbolo 82 tendo um diâmetro ligeirament e maior 

que o diâmetro externo da haste inferior 68 do êmbo lo 46. 

Por conseguinte, a haste inferior 68 do êmbolo 46 p ode 

passar completamente pela passagem de êmbolo 82. Po r 

exemplo, quando o êmbolo 46 é impulsionado axialmen te para 

a posição aberta, a haste inferior 68 passa complet amente 

pela passagem de êmbolo 82 do anel de contenção de fundo 

44. Na modalidade ilustrada, a passagem de êmbolo 8 2 inclui 

uma porção de topo 84 (por exemplo, uma porção próx ima ao 

corpo 40 e tendo um diâmetro maior que o diâmetro d a mola 

48). A segunda extremidade 80 da mola 48 pode ser d isposta 

na porção de topo 84 da passagem do êmbolo 82. Tal 

disposição é benéfica no sentido de manter o êmbolo  46, a 

mola 48, e o anel de contenção de fundo 44 com rela ção um 

ao outro durante a montagem da válvula de contrapre ssão 36. 

Além disso, o anel de contenção de fundo 44 é mecan icamente 

acoplado ao corpo 40. Por exemplo, o anel de conten ção 44 é 

preso ao corpo 40 através dos prendedores 86 (por e xemplo, 

parafusos) que se estendem através dos furos de pre ndedor 

88 do anel de contenção inferior 44. 

[0024]  O corpo 40 da válvula de contrapressão 36 inclui 

a cavidade 76. Conforme ilustrado, a cavidade 76 in clui uma 

região oca no corpo 40, que fica limítrofe, ou é 

coincidente com o orifício de ventilação 64. Na mod alidade 

ilustrada, a cavidade 76 inclui um furo que se este nde a 

partir de uma primeira extremidade 90 do corpo 40 e m 

direção a uma segunda extremidade do corpo 92, send o que a 

segunda extremidade 92 do corpo 40 inclui o orifíci o de 

ventilação 64. Como apresentado anteriormente, o or ifício 

de ventilação 64 fica em comunicação com a cavidade  76 de 
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tal forma que a haste superior 72 do êmbolo 46 se e stenda 

axialmente para dentro da cavidade 76. Por exemplo,  na 

posição fechada, a haste 72 do êmbolo 46 estende-se  à 

altura 77 da cavidade 76. Na posição totalmente abe rta, a 

haste 72 pode ser polarizada axialmente para o orif ício de 

ventilação 64, reduzindo, assim, a altura 77 na qua l a 

haste se estende para dentro da cavidade 76. Além d isso, a 

haste 72 pode transladar no sentido axial de tal mo do que o 

topo da haste 72 fique nivelado com a superfície in ferior 

89 da cavidade 76. Na modalidade ilustrada, a luva de 

contenção 50 e os segmentos de trava 54 também são 

dispostos na cavidade 76, e retidos pelo anel de co ntenção 

superior 56. O anel de contenção superior 56 é rosc ado 

sobre a primeira extremidade 90 do corpo 40. Em out ra 

modalidade, o anel de contenção superior 56 pode se r 

integral com o corpo 40. 

[0025]  A luva de contenção 50 inclui um corpo 94 que se 

movimenta (por exemplo, desliza) ao longo do eixo 5 7 a fim 

de impulsionar os segmentos de trava 54 para uma po sição 

fechada. A luva de contenção 50 pode deslizar axial mente ao 

longo do eixo geométrico 57 a partir de uma posição  

destravada (por exemplo, a posição na qual a válvul a de 

contrapressão 36 não é travada com relação ao furo de 

suspensor 38), conforme ilustrado na Figura 2, em u ma 

posição travada (por exemplo, uma posição na qual a  válvula 

de contrapressão 36 é travada com relação ao furo d e 

suspensor 38), como apresentado em mais detalhe a s eguir 

com relação à Figura 4. 

[0026]  Na modalidade ilustrada, o corpo 94 da luva de 

contenção 50 inclui um cilindro oco com um diâmetro  externo 
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menor que o diâmetro interno da cavidade 76, sendo que a 

luva de contenção 50 pode ser disposta na cavidade 76. Uma 

primeira extremidade 99 do corpo 94 se aproxima da primeira 

extremidade 90 da válvula de contrapressão 36, e in clui 

ainda furos de pino de cisalhamento de luva 96. Os furos de 

pino de cisalhamento de luva 96 se estendem desde o  

diâmetro interno do corpo 94 para o diâmetro extern o do 

corpo 94. Em uma posição destravada, os furos de pi no de 

cisalhamento de luva 96 se alinham com um ou mais f uros de 

pino de cisalhamento de luva 98 no corpo 40 da válv ula de 

contrapressão 36. Na posição destravada, os pinos d e 

cisalhamento de luva 52 podem ser dispostos nos fur os de 

pino de cisalhamento de luva 96 e 98 a fim de reter  a luva 

de contenção 50 na posição destravada. Uma carga ax ial ao 

longo do eixo 57 pode cisalhar os pinos de cisalham ento de 

luva 52, permitindo, assim, que o anel de contenção  50 

deslize axialmente ao longo do eixo geométrico 57 a  partir 

da posição destravada, conforme ilustrado na Figura  2, para 

a posição travada, conforme apresentado em mais det alhes a 

seguir com relação à figura 4. 

[0027]  A carga axial para o corte dos pinos de 

cisalhamento de luva 52 pode ser liberada através d o 

encaixe da luva de contenção 50 com a ferramenta 28  ou 

outro mecanismo. Por exemplo, na modalidade ilustra da, o 

corpo 94 da luva de contenção 50 inclui uma superfí cie de 

carga 100 que se estende sobre o diâmetro interno d a luva 

de contenção 50. A carga axial pode ser aplicada à 

superfície de carga 100. Na modalidade ilustrada, a  

superfície de carga 100 inclui uma superfície anula r plana 

que fica geralmente perpendicular ao eixo geométric o 57. Em 
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outras modalidades, a superfície de carga 100 pode incluir 

qualquer ângulo ou forma que seja condizente à 

transferência da carga axial para a luva de contenç ão 50. 

[0028]  Uma segunda extremidade 101 do corpo 94 (por 

exemplo, uma extremidade que fica próxima aos segme ntos de 

trava 54) inclui ainda os chanfros 102. Os chanfros  102 

permitem que a carga axial aplicada à luva de conte nção 50 

translade para uma carga radial que atua sobre os s egmentos 

de trava 54. Por exemplo, na modalidade ilustrada, a 

segunda extremidade 101 do corpo 94 inclui dois cha nfros 

102 sobre um diâmetro externo do corpo 94, sendo qu e os 

chanfros 102 são complementares a dois chanfros 104  sobre o 

diâmetro interno dos segmentos de trava 54. Os chan fros 102 

e 104 incluem, cada um, uma interface com um ângulo  de 

aproximadamente 45 graus. Assim, a carga axial apli cada ao 

anel de contenção 50 é transmitida para os segmento s de 

trava 54 como uma carga radial através da interface  

angulada entre os chanfros 102 e 104. Em outras pal avras, 

quando o anel de contenção 50 translada (por exempl o, se 

movimenta sem rotação ou deslocamento angular) no s entido 

axial dos segmentos de trava 54, os segmentos de tr ava 54 

são expandidos radialmente para a posição fechada, conforme 

apresentado em mais detalhe a seguir com relação à Figura 4 

e as setas 166. Em outras palavras, o anel de conte nção 50 

não gira, mas apenas se movimenta em uma direção ax ial a 

fim de encaixar e travar os segmentos de trava 54 e , assim, 

a válvula de contrapressão 36 fica assentada e trav ada, sem 

um movimento rotacional dos componentes da válvula de 

contrapressão 36 um com relação ao outro, e sem o m ovimento 

rotacional dos componentes da válvula de contrapres são 36 
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com relação ao furo de suspensor 38. 

[0029]  Os segmentos de trava 54 incluem um perfil ao 

longo de seu diâmetro externo que é complementar a uma 

ranhura de trava ao longo do diâmetro interno do fu ro de 

suspensor 38. Por exemplo, os segmentos de trava 54  incluem 

chanfros 106 que permitem que os segmentos de trava  54 

fiquem centralizados em uma ranhura de trava (por e xemplo, 

a ranhura anular) do furo de suspensor 38. Além dis so, os 

segmentos de trava incluem uma nervura 108 que pode  se 

encaixar na nervura 109 do corpo 40 a fim de garant ir que o 

segmento de trava 54 não mais se expanda na direção  radial. 

[0030]  Os segmentos de trava 54 podem incluir uma 

variedade de mecanismos que permitam que a válvula de 

contrapressão 36 fique retida em uma ranhura comple mentar 

do furo de suspensor 38. Em uma modalidade, os segm entos de 

trava 54 incluem uma pluralidade de segmentos de cã o de 

bloqueio que ficam polarizados para dentro e podem se 

expandir no sentido radial. Em outra modalidade, os  

segmentos de trava 54 incluem um anel em C que é po larizado 

para dentro e pode se expandir no sentido radial. 

[0031]  A válvula de contrapressão 36 inclui ainda um 

mecanismo de trinco que retém a luva de contenção 5 0 e/ou 

os segmentos de trava 54 na posição travada. Por ex emplo, 

na modalidade ilustrada, o corpo 94 da luva de cont enção 50 

inclui uma ranhura de trinco 110 (por exemplo, uma ranhura 

anular). A ranhura de trinco 110 inclui um perfil q ue 

recebe a ponta de um pino carregado à mola 112 disp osto em 

um furo 114 do corpo 40 da válvula de contrapressão  36. 

Além disso, a ranhura de trinco 110 e o pino carreg ado à 

mola 112 são posicionados um com relação ao outro d e tal 
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forma que o pino carregado à mola 112 se estenda pa ra a 

ranhura de trinco 110 quando a luva de contenção 50  avança 

para a posição travada. Assim, a volta da luva de c ontenção 

50 para a posição destravada pode incluir um corte ou ainda 

o desencaixe do pino carregado à mola 112. 

[0032]  O corpo 94 da luva de contenção 50 inclui uma 

ranhura de destravamento 116, que permite que um me canismo 

extraia o anel de contenção 50. Por exemplo, a ranh ura de 

destravamento 16 pode ser encaixada com uma carga a xial na 

direção da primeira extremidade 90 da válvula de 

contrapressão 36. A carga axial pode cisalhar ou ai nda 

desencaixar os pinos carregados à mola 112 da ranhu ra de 

destravamento 116. Além disso, a carga axial pode p ermitir 

que a luva de contenção 50 se movimente para a posi ção 

destravada, que a luva de contenção 50 se encaixe n o anel 

de contenção superior 56, e que toda a válvula de 

contrapressão 36 seja extraída do furo de suspensor  38. 

[0033]  A figura 3 ilustra um sistema de válvula de 

contrapressão 120 disposto no furo de suspensor 38.  O 

sistema de válvula de contrapressão 120 inclui uma válvula 

de contrapressão 122 montada na válvula de contrapr essão 

36. Conforme ilustrado, a ferramenta corrente de vá lvula de 

contrapressão 122 inclui um corpo de ferramenta 124 , um 

êmbolo de ferramenta corrente 126, uma mola de ferr amenta 

corrente 128, uma haste 130 e um adaptador de haste  132. 

[0034]  A ferramenta corrente 122 corre do e para o furo 

de suspensor 38 através da haste 130. Por exemplo, a haste 

130 pode incluir um elemento tubular ou tubo (por e xemplo, 

um tubo de perfuração), que fica suspenso a partir de um 

navio ao largo, ou abaixado através de um dispositi vo de 
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superfície, tal como uma plataforma de perfuração. A haste 

130 também provê cargas axiais paralelas ao eixo ge ométrico 

57. As cargas axiais podem estar em uma primeira di reção, 

como indicado pela seta 140, ou em uma segunda dire ção, 

como indicado pela seta 142. Na modalidade ilustrad a, a 

haste 130 termina no adaptador da haste 132, e o ad aptador 

da haste 132 é acoplado ao corpo de ferramenta corr ente 124 

através de um pino 134. Assim, uma carga axial apli cada à 

haste 130 pode ser transferida para o corpo da ferr amenta 

124. 

[0035]  O êmbolo de ferramenta corrente 126 pode ser 

empregado para comprimir o êmbolo 46 da válvula de 

contrapressão 36 para a posição aberta. Por exemplo , quando 

a ferramenta corrente 122 é montada na válvula de 

contrapressão 36, o êmbolo de ferramenta corrente 1 26 se 

encaixa na haste 72 do êmbolo 46, comprimindo o êmb olo 46 

axialmente em uma posição aberta. Em outras palavra s, o 

êmbolo de ferramenta corrente 126 impulsiona o êmbo lo 46 na 

primeira direção (por exemplo, na direção da seta 1 40), de 

tal modo que o sino 70 e a vedação de êmbolo desenc aixem a 

superfície de vedação 66 do corpo 40, permitindo qu e o 

fluido passe pelo orifício de ventilação 64. Na mod alidade 

ilustrada, o êmbolo de ferramenta 126 inclui um rec esso 144 

que recebe a haste 72 do êmbolo 46. O recesso 144 i nclui um 

furo dentro de uma extremidade inferior do êmbolo d e 

ferramenta 126 que é coaxial ao eixo geométrico 57.  O 

recesso 144 inclui ainda uma profundidade 146 que é  menor 

que a altura 77 (vide Figura 2) da haste 72 na posi ção 

fechada. Sendo assim, o êmbolo 126 se desloca para a 

posição aberta por uma distância aproximadamente ig ual à 
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diferença entre a profundidade 146 e a altura 77. A  

profundidade do recesso 144 pode variar de modo a v ariar o 

deslocamento do êmbolo 46. 

[0036]  O êmbolo de ferramenta 126 se mantém em contato 

com a superfície de fundo 89 da cavidade 76 através  da mola 

de ferramenta corrente 128. Em outras palavras, a m ola de 

ferramenta corrente 128 permite que o êmbolo de fer ramenta 

se movimente com relação ao corpo de ferramenta 124  de tal 

modo que o êmbolo de ferramenta 126 mantenha o êmbo lo 46 na 

posição aberta à medida que a ferramenta corrente d e 

válvula de contrapressão 122 se movimenta com relaç ão à 

válvula de contrapressão 36. Por exemplo, na modali dade 

ilustrada, a mola de ferramenta corrente 128 é disp osta 

sobre a haste 148 do êmbolo de ferramenta 126. A ha ste 148 

do êmbolo de ferramenta 126 é disposta em um furo d e êmbolo 

150 do corpo de ferramenta 124, de tal modo que a p rimeira 

extremidade 152 da mola de ferramenta corrente 128 reaja 

contra uma extremidade 153 do furo de êmbolo 150, e  uma 

segunda extremidade 154 da mola de ferramenta corre nte 128 

reaja contra o êmbolo de ferramenta 126. Assim, qua ndo a 

mola de ferramenta corrente 128 é axialmente compri mida 

(por exemplo, o corpo de ferramenta 124 se moviment a com 

relação ao êmbolo de ferramenta 126), a mola de fer ramenta 

corrente 128 mantém uma força sobre o êmbolo de fer ramenta 

126 que permite que a haste 148 do êmbolo de ferram enta 126 

deslize com relação ao corpo de ferramenta 124, e m antenha 

o êmbolo 46 na posição aberta. O êmbolo de ferramen ta 126 é 

também acoplado ao corpo de ferramenta 124 através de um 

pino 155. O pino 155 é disposto em uma fenda 156 qu e corre 

ao longo do comprimento da haste 148. Por conseguin te, o 
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pino 155 faz um caminho no sentido axial através da  fenda 

156 enquanto o êmbolo 126 se movimenta axialmente c om 

relação ao corpo de ferramenta 124. 

[0037]  A ferramenta corrente de válvula de 

contrapressão 122 é acoplada à válvula de contrapre ssão 36 

através de pinos de cisalhamento correntes 158. Os pinos de 

cisalhamento correntes 158 se estendem entre o corp o de 

ferramenta 124 e o anel de retenção 56 da válvula d e 

contrapressão 36. Por exemplo, na modalidade ilustr ada, os 

pinos de cisalhamento correntes 158 se estendem ent re um 

furo de pino de cisalhamento 160 localizado no anel  de 

retenção 56 e um furo de pino de cisalhamento 162 

localizado no corpo de ferramenta 124. 

[0038]  A modalidade ilustrada na Figura 3 pode ser 

referida como a posição corrente. Na posição corren te, a 

ferramenta corrente de contrapressão 122 é acoplada  à 

válvula de contrapressão 36 através dos pinos de 

cisalhamento correntes 158 de tal modo que o corpo de 

ferramenta 124 fique suspenso acima da luva de cont enção 

50, os segmentos de trava 54 são polarizados para d entro 

(por exemplo, os mesmos não se estendem para fora e m uma 

direção radial a partir do lado externo da válvula de 

contrapressão 36), e o êmbolo de ferramenta 126 pol ariza o 

êmbolo 46 para a posição aberta. O sistema de válvu la de 

contrapressão 120 pode ser mantido na posição corre nte (por 

exemplo, destravada e aberta) quando a válvula de 

contrapressão é aterrada no furo de suspensor 38. O  sistema 

de válvula de contrapressão 120 pode, em seguida, s er 

travado e fechado de modo a apropriadamente instala r a 

válvula de contrapressão 36. 
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[0039]  A figura 4 ilustra uma modalidade do sistema de 

válvula de contrapressão 120 em uma posição travada  e 

aberta, sendo que a ferramenta corrente de contrapr essão 

122 não foi removida. A válvula de contrapressão 36  é 

travada através de uma carga axial na primeira dire ção (por 

exemplo, na direção da seta 140). Por exemplo, uma carga 

axial na primeira direção e aplicada à haste 130 é 

transmitida para o corpo de ferramenta 124 através do 

adaptador de haste 132. A carga axial que atua sobr e o 

corpo de ferramenta 124 corta os pinos de cisalhame nto 

correntes 158 na interface entre os furos de pino d e 

cisalhamento 160 e 162. O corpo de ferramenta 124, em 

seguida, é baixado para encaixe com a superfície de  carga 

100. Por exemplo, uma superfície inferior 164 do co rpo de 

ferramenta 124 se encaixa na superfície de carga 10 0. A 

carga axial, em seguida, é transferida para os pino s de 

cisalhamento de luva 52 através da luva de contençã o 50. A 

carga axial corta os pinos de cisalhamento de luva 52, 

permitindo que a luva de contenção 50 deslize para encaixe 

com os segmentos de trava 54. A interface dos chanf ros 102 

da luva de contenção 50 e dos chanfros 104 da conte nção 

translada a carga axial para uma carga radial que 

impulsiona o segmento de trava 54 em uma direção ra dial 

externa (por exemplo, na direção das setas 166). A luva de 

contenção 50 avança na primeira direção (por exempl o, na 

direção da seta 140), até que os segmentos de trava  54 se 

encaixem em uma ranhura de trava 168 do furo de sus pensor 

38. Além disso, os pinos carregados à mola 112 se e ncaixam 

automaticamente no sentido radial para encaixe com a 

ranhura de trinco 110. Na modalidade ilustrada, a v álvula 

Petição 870180040388, de 15/05/2018, pág. 29/47



25/31 

de contrapressão 36 fica na posição travada, no ent anto, o 

êmbolo de ferramenta 126 mantém o êmbolo 46 na posi ção 

aberta. 

[0040]  A ferramenta de válvula de contrapressão 122 

pode ser extraída do sistema de válvula de contrapr essão 

120, permitindo que a válvula de contrapressão 36 p ermaneça 

na posição travada e o êmbolo 46 retorne para a pos ição 

fechada. Por exemplo, uma carga axial aplicada à ha ste 130 

na segunda direção (por exemplo, a direção da seta 142), 

extrai a ferramenta corrente de válvula de contrapr essão 

122, incluindo o corpo de ferramenta 124 e o êmbolo  de 

ferramenta 126, fora da válvula de contrapressão 36  e do 

furo de suspensor 36. A figura 5 ilustra uma modali dade da 

válvula de contrapressão 36 na posição travada e fe chada. 

Os segmentos de trava 54 ficam em encaixe com a ran hura de 

trava 168 do furo de suspensor 38, os pinos carrega dos à 

mola 112 são encaixados na ranhura de trinco 110, o  êmbolo 

46 é polarizado para a posição fechada por meio da mola 48, 

e a ferramenta de válvula de contrapressão 122 é 

completamente extraída do furo de suspensor 38. Nes ta 

posição, a válvula de contrapressão 36 impede que a s 

pressões no furo de suspensor 38 se manifestem (por  

exemplo, na segunda direção) através do furo de sus pensor 

38. 

[0041]  A figura 6 ilustra uma modalidade do sistema de 

válvula de contrapressão 120 que inclui a ferrament a de 

recuperação de válvula de contrapressão 170. A ferr amenta 

de recuperação de válvula de contrapressão 170 é em pregada 

de modo a destravar, abrir e/ou extrair a válvula d e 

contrapressão 36 do furo de suspensor 38. A ferrame nta de 
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recuperação de contrapressão 170 inclui um corpo de  

ferramenta de recuperação 172, um anel de encaixe 

automático 174, e um retentor de anel de encaixe au tomático 

176. O retentor de anel de encaixe automático 176 é  

acoplado ao corpo de ferramenta de recuperação 172 a fim de 

prender o anel de encaixe automático 174 ao corpo d e 

ferramenta de recuperação 172. A ferramenta de recu peração 

170 é acoplada à haste 130 através do adaptador de haste 

132. De maneira similar às modalidades previamente 

apresentadas, a haste 130 termina no adaptador de h aste 

132, e o adaptador de haste 132 é acoplado ao corpo  de 

ferramenta de recuperação 124 através do pino 134. Por 

conseguinte, uma carga axial aplicada à haste 130 é  

transferida para o corpo de ferramenta 124. 

[0042]  O anel de encaixe automático 174 pode ser 

empregado de modo a encaixar a ranhura de destravam ento 116 

do anel de contenção 50. Por exemplo, na modalidade  

ilustrada, o anel de encaixe automático 174 inclui um anel 

em C polarizado para fora que inclui um chanfro 178  e uma 

superfície de carga 180. O chanfro 178 é formado de  tal 

modo que, quando a ferramenta de recuperação 170 é baixada 

no sentido axial para dentro da cavidade 76 da válv ula de 

contrapressão 36, as bordas internas da luva de con tenção 

50 se encaixam nos chanfros 178 fazendo com que o a nel de 

encaixe automático polarizado para fora 174 se cont raia 

para dentro (por exemplo, em uma direção radial par a o 

corpo de ferramenta de recuperação 172). O anel de encaixe 

automático 174 permanece contraído até que o anel d e 

encaixe automático 174 se alinhe com a ranhura de 

destravamento 116. Uma vez alinhado com a ranhura d e 
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destravamento 116, o anel de encaixe automático 174  se 

expande radicalmente para a posição polarizada para  fora, 

encaixando-se na ranhura de destravamento 116. 

[0043]  Uma carga axial aplicada à ferramenta de 

recuperação 170 na segunda direção (por exemplo, na  direção 

da seta 142) é transmitida para a ranhura de destra vamento 

116 através da superfície de carga 180 do anel de e ncaixe 

automático 174. Conforme acima mencionado, a aplica ção da 

carga axial à ranhura de destravamento 116 na segun da 

direção possibilita a extração da válvula de contra pressão 

36. Por exemplo, a carga axial na segunda direção 1 42 corta 

ou de outra forma desencaixa os pinos carregados à mola 112 

da ranhura de trinco 110, permitindo, assim, que a luva de 

contenção 50 deslize no sentido axial para a posiçã o 

destravada. Os segmentos de trava 54, em seguida, s e 

contraem radialmente no sentido interno para fora d a 

ranhura de trava 168. Uma vez destravada, a carga a xial na 

segunda direção 142 continua a ser aplicada, de tal  modo 

que o corpo 94 da luva de contenção 50 se encaixe n o anel 

de contenção superior 56. Ao continuar a aplicar a carga 

axial, a válvula de contrapressão 36 inteira é extr aída do 

furo de suspensor 38. Deve-se também notar que, qua ndo a 

ferramenta de recuperação 170 é instalada na cavida de 76, o 

corpo de ferramenta de recuperação 172 se encaixa e  

comprime a haste 72 do êmbolo 46, e força o êmbolo 46 para 

a posição aberta, deste modo, igualando a pressão a través 

da válvula de contrapressão 36. 

[0044]  A figura 7 é um fluxograma que ilustra um método 

200 de instalação da válvula de contrapressão 36 de  acordo 

com as modalidades previamente apresentadas. O méto do 200 
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inclui a montagem da válvula de contrapressão 36 na  

ferramenta corrente de válvula de contrapressão 122 , 

conforme ilustrado no bloco 202. Por exemplo, a vál vula de 

contrapressão 36 pode ser montada na ferramenta cor rente de 

válvula de contrapressão 122 através da inserção do s pinos 

de cisalhamento correntes 158 no furo de pino de 

cisalhamento 160 localizado no anel de retenção 56 e no 

furo de pino de cisalhamento 162 localizado no corp o de 

ferramenta 124. 

[0045]  O método 200 inclui ainda a corrida da válvula 

de contrapressão 36 para o furo de suspensor 38, co nforme 

ilustrado no bloco 204. Em uma modalidade, isto pod e 

incluir a corrida da válvula de contrapressão 36 pa ra a 

cabeça de poço 12 e para o furo de suspensor 38 atr avés da 

haste 130. 

[0046]  O método 200 inclui o corte dos pinos de 

cisalhamento correntes 158, conforme ilustrado no b loco 

206. Como acima apresentado, o corte dos pinos de 

cisalhamento correntes 158 pode incluir a aplicação  de uma 

carga axial em uma primeira direção. Por exemplo, u ma carga 

axial aplicada através da haste 130 é transmitida p ara o 

corpo de ferramenta 124 através do adaptador de has te 132, 

e corta os pinos de cisalhamento correntes 158. 

[0047]  O método 200 inclui o encaixe da luva de 

contenção 50, conforme ilustrado no bloco 208. Por exemplo, 

a superfície inferior 164 do corpo de ferramenta 12 4 se 

encaixa na superfície de carga 100, transferindo a carga 

axial para os pinos de cisalhamento de luva 52 atra vés da 

luva de contenção 50. A carga axial corta os pinos de 

cisalhamento de luva 52, conforme ilustrado no bloc o 210, 
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permitindo que a luva de contenção 50 deslize para encaixe 

com os segmentos de carga 54, travando os segmentos  de 

trava no lugar, conforme ilustrado no bloco 212. 

[0048]  O método 200 inclui ainda o encaixe do pino 

carregado à mola 112, conforme ilustrado no bloco 2 14. Por 

exemplo, a luva de contenção 50 avança na primeira direção 

(por exemplo, na direção da seta 140) até que os se gmentos 

de trava 54 se encaixem na ranhura de trava 168 do furo de 

suspensor 38 e os pinos carregados à mola 112 se en caixam 

para encaixe com a ranhura de trinco 110. Conforme 

apresentado acima, os pinos carregados à mola 112 p odem se 

encaixar no anel de trinco 110 da luva de contenção  50 a 

fim de impedir que a luva de trava 50 recue para fo ra, e, 

assim, manter os segmentos de trava 54 e a válvula de 

contrapressão 36 na posição travada. 

[0049]  O método 200 inclui ainda o fechamento da 

válvula de contrapressão 36, conforme ilustrado no bloco 

216. Por exemplo, quando a válvula de contrapressão  36 é 

travada, a ferramenta corrente de válvula de contra pressão 

124 pode ser recuperada, permitindo que o êmbolo 46  volte 

para a posição fechada. Por exemplo, uma carga axia l 

aplicada à haste 130 na segunda direção (por exempl o, na 

direção da seta 142), extrai a ferramenta corrente de 

válvula de contrapressão 122, incluindo o corpo de 

ferramenta 124 e o êmbolo de ferramenta 126, da vál vula de 

contrapressão 36. Conforme acima apresentado, a vál vula de 

contrapressão 36 permanece na posição travada e o ê mbolo 46 

volta para a posição fechada. 

[0050]  A figura 8 é um fluxograma que ilustra um método 

220 de recuperação da válvula de contrapressão 36 d e acordo 
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com modalidades previamente apresentadas. O método 220 

inclui a corrida da ferramenta de recuperação de vá lvula de 

contrapressão 170 para a válvula de contrapressão 3 6 

instalada no furo de suspensor 36, conforme ilustra do no 

bloco 222. Além disso, o método 220 inclui o encaix e da 

válvula de contrapressão 36 com a ferramenta de rec uperação 

de válvula de contrapressão 170, conforme ilustrado  no 

bloco 224. Por exemplo, o corpo de ferramenta de 

recuperação 172 é baixado para a cavidade 76 com um a carga 

axial na primeira direção até que o corpo de ferram enta de 

recuperação 172 se encaixe na haste 72 do êmbolo 46 , 

abrindo a válvula de contrapressão 36, e o anel de encaixe 

automático 174 se encaixa na ranhura de destravamen to 116. 

O método 220 inclui ainda o corte dos pinos carrega dos à 

mola 112, conforme ilustrado no bloco 226. Por exem plo, uma 

carga axial é aplicada na segunda direção, sendo qu e a 

carga axial impulsiona a luva de contenção 50 na se gunda 

direção, fazendo com que os pinos carregados à mola  112 

sejam cortados ou de outra forma se desencaixem da ranhura 

de trinco 110. Quando a luva de contenção 50 avança  na 

segunda direção, os chanfros 102 da luva de contenç ão 50 se 

desencaixam dos chanfros 104 dos segmentos de trava  54, 

destravando os segmentos de trava, conforme ilustra do no 

bloco 228. Além disso, o movimento do corpo de ferr amenta 

de recuperação 172 na segunda direção pode se desen caixar 

da haste 72 do êmbolo 46, permitindo que a válvula de 

contrapressão 36 volte para a posição fechada. Deve -se 

notar que o retorno para a posição fechada não cria  uma 

mudança significativa na força no sentido de extrai r a 

válvula de contrapressão 36, uma vez que a pressão através 
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da válvula 36 é igualada quando a válvula de contra pressão 

36 foi previamente aberta. Com a válvula de contrap ressão 

36 destravada, a válvula de contrapressão 36 é recu perada 

através da ferramenta corrente de válvula de contra pressão 

170, conforme ilustrado no bloco 230. 

[0051]  Embora a presente invenção possa ser suscetível 

a várias modificações e formas alternativas, modali dades 

específicas foram mostradas à guisa de exemplo nos desenhos 

e descritas em detalhe no presente documento. No en tanto, 

deve-se entender que a presente invenção não preten de ficar 

limitada a estas formas em particular. Ao contrário , a 

presente invenção deve cobrir todas as alterações, formas 

equivalentes, e alternativas que recaiam no espírit o e 

âmbito de aplicação da presente invenção, conforme definida 

pelas reivindicações em apenso a seguir. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Sistema de contrapressão, que compreende uma vál vula 

de contrapressão (36) configurada para montagem em um 

sistema de extração mineral (10), o sistema caracte rizado 

pelo fato de que  a válvula de contrapressão compreende: 

 um corpo cilíndrico (40) compreendendo um orifício  de 

ventilação (64) coaxial com um eixo geométrico long itudinal 

(57) do corpo cilíndrico (40);  

um êmbolo (46) disposto no orifício de ventilação ( 64), 

em que o êmbolo (46) compreende uma haste (72) que se 

estende desde o orifício de ventilação (64) para um a 

cavidade adjacente (76) do corpo cilíndrico (40); 

luva de contenção (50) e um ou mais segmentos de 

travamento (54) dispostos na cavidade (76), em que a luva 

de contenção (50) e o um ou mais segmentos de trava mento 

(54) compreendem uma interface angulada (102, 104),  de modo 

que uma carga axial (140, 142) aplicada na luva de 

contenção (50) em uma primeira direção através de u ma 

ferramenta corrente (122) gere uma carga radial (16 6) que 

impulsiona o um ou mais segmentos de travamento (54 )  para 

uma posição travada que assenta, trava e veda a vál vula de 

contrapressão (36) em um furo (38) do sistema de ex tração 

mineral (10); e 

um pino de cisalhamento (52) montado no corpo 

cilíndrico (40), em que o pino de cisalhamento (52)  é 

configurado para acoplar a válvula de contrapressão  (36) à 

ferramenta corrente (122), em que uma aplicação da carga 

axial (140, 142) na primeira direção é configurada para 

cisalhar os pinos de cisalhamento (52) para desacop lar a 

válvula de contrapressão (36) da ferramenta corrent e (122). 
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2. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que compreende a ferrame nta 

corrente (122) configurada para aplicar a carga axi al (140, 

142) na primeira direção.  

3. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o orifício de ventil ação 

(64) passa através do corpo cilíndrico (40). 

4. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o êmbolo (46) é pola rizado 

para uma posição fechada. 

5. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o êmbolo (46) se est ende a 

uma primeira distância (77) para a cavidade adjacen te (76) 

em uma posição fechada, e se estende a uma segunda 

distância (146) para a cavidade adjacente (76) em u ma 

posição aberta, em que a segunda distância (146) é menor 

que a primeira distância (77). 

6. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que a haste (72) é acess ível 

através de um furo interno (38) que se estende atra vés do 

centro da luva de contenção (50). 

7. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o êmbolo (46) compre ende um 

sino (70) que é configurado para vedar contra uma 

superfície complementar (66) do orifício de ventila ção 

(64). 

8. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que o êmbolo (46) é conf igurado 

para bloquear o orifício de ventilação (64) em uma posição 

fechada. 
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 9. Sistema, de acordo com a reivindicação 1, 

caracterizado pelo fato de que a válvula de contrap ressão 

(36) compreende um pino carregado à mola (112) disp osto 

dentro do corpo cilíndrico (40), e a luva de conten ção (50) 

compreende uma ranhura de trinco (110) formada dent ro de 

uma superfície na direção radialmente externa, em q ue a 

aplicação da carga axial (140, 142) na luva de cont enção 

(50) na primeira direção é configurada para avançar  a 

ranhura de trinco (110) em alinhamento com o pino c arregado 

à mola (112), e contato entre o pino carregado à mo la (112) 

e a ranhura de trinco (110) trava os segmentos de 

travamento (54) na posição travada. 

10. Sistema, de acordo com a reivindicação 9, 

caracterizado pelo fato de que compreende uma ferra menta de 

recuperação (170) de válvula de contrapressão (36) 

configurada para se acoplar à luva de contenção (50 ), em 

que a ferramenta de recuperação (170) de válvula de  

contrapressão (36) é configurada para aplicar a car ga axial 

(140, 142) em uma segunda direção, oposta à primeir a 

direção, para avançar a luva de contenção (50) em u ma 

segunda direção para facilitar a retração dos segme ntos de 

travamento (54) em uma posição destravada que perde  a 

vedação, destrava e desencaixa a válvula de contrap ressão 

(36) do furo (38) do sistema de extração mineral (1 0).  

11. Sistema, de acordo com a reivindicação 10, 

caracterizado pelo fato de que a aplicação de carga  axial 

(140, 142) na segunda direção é configurada para ci salhar o 

pino carregado à mola (112) para facilitar o movime nto da 

luva de contenção (50) na segunda direção.  

12. Método de operação de uma válvula de contrapres são 
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caracterizado pelo fato de que compreende: 

polarizar um êmbolo (46) de uma válvula de 

contrapressão (36) para uma posição destravada e ab erta; 

impulsionar a válvula de contrapressão (36) para um  

furo (38) na posição destravada e aberta; 

aplicar uma carga axial (140, 142) em uma primeira 

direção através de uma ferramenta corrente (122) pa ra 

acionar e travar a válvula de contrapressão (36) no  furo 

(38), em que a aplicação da carga axial (140, 142) na 

primeira direção é configurada para fazer com que u m ou 

mais segmentos de travamento (54) da válvula de 

contrapressão (36) se expandam em uma direção radia l; e  

polarizar o êmbolo (46) da válvula de contrapressão  

(36) para uma posição fechada. 

13. Método, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo fato de que polarizar o êmbolo ( 46) da 

válvula de contrapressão (36) para a posição aberta  

compreende a compressão de uma haste (72) do êmbolo  (46) da 

válvula de contrapressão (36) para uma posição aber ta. 

14. Método, de acordo com a reivindicação 13, 

caracterizado pelo fato de que pressionar a haste ( 72) do 

êmbolo (46) compreende aplicar uma carga no êmbolo (46) 

através de uma ferramenta de êmbolo (46) polarizado  à mola. 

15. Método, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo fato de que a aplicação da carga  axial 

(140, 142) na primeira direção é configurada para p ermitir 

que um pino carregado à mola (112) se estenda radia lmente 

para um receptáculo complementar, em que o pino car regado à 

mola (112) retém a válvula de contrapressão (36) na  posição 

travada. 
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16. Método, de acordo com a reivindicação 15, 

caracterizado pelo fato de que compreende a aplicaç ão da 

carga axial (140, 142) em uma segunda direção, opos ta à 

primeira direção, para cisalhar o pino carregado à mola 

(112), e para destravar a válvula de contrapressão (36) do 

furo (38).  

17. Método, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo fato de que a polarização do êmb olo (46) 

da válvula de contrapressão para a posição fechada 

compreende a redução de uma carga de êmbolo (46) qu e atua 

sobre o êmbolo (46). 

18. Método, de acordo com a reivindicação 12, 

caracterizado pelo fato de que a aplicação da carga  axial 

(140, 142) na primeira direção através da ferrament a 

corrente (122) para acionar e travar a válvula de 

contrapressão (36) no buraco (38) compreende cisalh ar um 

pino de cisalhamento (52) acoplando um corpo da vál vula de 

contrapressão (36) à ferramenta corrente (122). 
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